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COMANDANTE DA MARINHA 

 

 BRASÍLIA, DF, 12 de janeiro de 2022.  

 

ORDEM DO DIA Nº 1/2022 

 

Assunto: 40º Aniversário do Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR) 

  Atualmente, é incontestável a importância da Antártica como 

reserva natural para a humanidade e a ciência. Incomensurável berço 

de água doce e de outros recursos vivos e não vivos, constitui valioso 

objeto de estudo para comunidades científicas, especialmente pela 

influência que exerce em fenômenos no hemisfério sul e no regime de 

águas dos oceanos.  

  O Ano Geofísico Internacional (1957-1958) lançou as bases para 

a ocupação pacífica e direcionada à ciência do continente gelado, que 

culminou com o advento do Tratado da Antártica, em 1959. Esse, 

possivelmente o marco mais relevante em sua história, tornou-se 

instrumento jurídico imprescindível por estabelecer a importância da 

pesquisa e da preservação daquele continente para o futuro da 

humanidade e por estipular a primazia da liberdade científica, da 

cooperação e da pacificidade sobre quaisquer interesses econômicos, 

territoriais ou políticos.  

          O Brasil, em reconhecimento à importância geoestratégica e 

geoeconômica da Antártica, aderiu ao tratado em 1975, trazendo às 

vistas de nossa população o longínquo continente branco.               No,  
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entanto, nessa etapa inicial, ainda restava ao nosso País as tarefas de 

chegar, pesquisar e, efetivamente, se estabelecer na Antártica, ações 

que nos possibilitariam tornar parte consultiva do tratado e, 

consequentemente, participar das decisões sobre o destino desse 

continente.  

Em 12 de janeiro de 1982, foi criado o Programa Antártico 

Brasileiro (PROANTAR), em consonância com os compromissos 

internacionais assumidos na adesão ao Tratado Antártico. Coube 

então à Marinha, tendo o Almirante Maximiano Eduardo da Silva 

Fonseca como Ministro e Coordenador da Comissão Interministerial 

para os Recursos do Mar, a importante missão de conduzir e levar a 

bom termo tão auspicioso Programa, juntamente com os demais 

Ministérios integrantes daquela Comissão.  

No cumprimento de sua missão, a Marinha logo buscou um navio 

que levasse militares e pesquisadores brasileiros até a Antártica, 

resultando na aquisição do saudoso Navio de Apoio Oceanográfico 

ά.ŀǊńƻ ŘŜ ¢ŜŦŦŞέΣ ƴŜǎǎŜ ƳŜǎƳƻ ŀƴƻΦ /ƻǳōŜ ŀƻ ŀƎǳŜǊǊƛŘƻ ǇŜǎǎƻŀƭ Řƻ 

AMRJ adaptá-lo e prontificá-lo para sua primeira viagem. Nem 

mesmo o conflito armado que transcorria nas águas do Atlântico Sul 

demoveu a Alta Administração Naval daquele firme propósito.  

Já no primeiro verão antártico, entre 1982 e 1983, dando início a 

primeira OpŜǊŀœńƻ !ƴǘłǊǘƛŎŀ όht9w!b¢!wύΣ ƻ ά.ŀǊńƻ ŘŜ ¢ŜŦŦŞέ 

iniciava sua singradura em águas antárticas, acompanhado do Navio 

Oceanográfico Professor Wladimir Besnard, da Universidade de São 

Paulo, sinalizando, desde os primórdios, a sinergia que permeia até 

hoje a relação entre os Ministérios, Órgãos Governamentais e demais 

Instituições que integram o PROANTAR. A partir de então, o Brasil foi 

aceito como parte consultiva do tratado em 1983,             tornando-se 
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membro do seleto grupo de Nações responsáveis por opinar sobre os 

rumos daquele continente.  

Fruto do trabalho conjunto com nossa Força Aérea, ainda em 

1983, houve o primeiro pouso de uma aeronave de asa fixa brasileira 

na base antártica chilena Presidente Eduardo Frei Montalva, 

conferindo maior dinamismo e versatilidade às atividades do 

PROANTAR. 

 Na segunda OPERANTAR, em 1984, foi concluída a instalação dos 

primeiros módulos que compuseram a EACF, fruto da visão de futuro 

e do incansável esforço de compatriotas que, ao vencerem os 

desafios inerentes a um lugar distante e inóspito, lançaram os 

primeiros passos para nossa permanência na Antártica.  

A primeira invernação de um Grupo-Base da Estação ocorreu em 

1986. Desde então, a bandeira brasileira esteve permanentemente 

hasteada na Antártica. Em 2020, após extenuante processo de 

modernização, que agregou tecnologia e sustentabilidade às novas 

instalações, a Marinha proporcionou melhores condições de 

segurança e habitabilidade aos homens e mulheres que habitam a 

EACF, além de ampliar, consideravelmente, suas capacidades de 

pesquisa. 

 IƻƧŜΣ ƴƻǎǎŀ CƻǊœŀ ŘƛǎǇƿŜ Řƻ bŀǾƛƻ ŘŜ !Ǉƻƛƻ hŎŜŀƴƻƎǊłŦƛŎƻ ά!Ǌȅ 

wƻƴƎŜƭέ Ŝ Řƻ bŀǾƛƻ tƻƭŀǊ ά!ƭƳƛǊŀƴǘŜ aŀȄƛƳƛŀƴƻέΣ ǉǳŜ ŀƴǳŀƭƳŜƴǘŜ 

realizam a OPERANTAR, juntamente com as aeronaves do 1º 

Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral, levando nossos 

militares e pesquisadores até os confins do Sexto Continente para, 

dentre outras tarefas, lançar acampamentos de pesquisas nos 

refúgios, realizar levantamentos hidrográficos e observações 

meteorológicas, e, principalmente, exercer o esforço         principal no 
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abastecimento e na manutenção de nossa Estação.  

Recentemente, coroando os esforços do Brasil em proveito das 

atividades do PROANTAR, a Marinha anunciou a construção no País 

Řƻ Ƴŀƛǎ ƴƻǾƻ bŀǾƛƻ ŘŜ !Ǉƻƛƻ !ƴǘłǊǘƛŎƻΣ ǉǳŜ ǎǳōǎǘƛǘǳƛǊł ƻ ά!Ǌȅ 

wƻƴƎŜƭέΦ !ƭŞƳ ŘŜ ǇǊŜǎǘƛƎƛŀǊ ƴƻǎǎŀ ƛƴŘǵǎǘǊƛŀ ƴŀǾŀƭ Ŝ ƎŜǊŀǊ ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ 

empregos aos brasileiros, tornou-se um marco pois, dentro em breve, 

o PROANTAR terá à sua disposição um meio genuinamente dedicado 

às lides antárticas, construído por brasileiros em estaleiro nacional, 

que ostentará com muito orgulho o pavilhão auriverde, difundindo as 

capacidades de nosso País, e promovendo a cooperação entre os 

demais signatários do tratado. 

 O PROANTAR, além de ser o responsável pela avaliação do 

impacto das atividades do Brasil naquele continente, é também o 

principal instrumento para implementação e consolidação de uma 

Política Nacional voltada aos assuntos daquela região, que, além de 

contribuir para a continuidade das pesquisas ora desenvolvidas, 

possibilitará a manutenção de nosso País como membro consultivo 

do Tratado da Antártica e, consequentemente, como um dos 

responsáveis pela definição do futuro do Sexto Continente.  

Estar apto a fazer valer nosso ponto de vista implica em 

conhecer, profundamente, os diversos processos que ocorrem em 

tão importante região. A compreensão do potencial da Antártica para 

o futuro de nossa Nação impende, antes de qualquer coisa, em lançar 

mão da motivação que levou nossos antecessores a criarem este 

bem-sucedido programa.  

         São 40 anos de história, inúmeras milhas navegadas, densas 

nuvens transpassadas e longínquas pesquisas realizadas.      O esforço 
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empreendido por cada brasileiro partícipe do PROANTAR traz consigo 

a alma sublime de um povo que acredita em seus sonhos, supera 

adversidades com criatividade e se preocupa em deixar para gerações 

futuras a esperança, a perseverança e a fé de que, no âmbito das 

atividades desenvolvidas pelo PROANTAR, tudo acontece com o 

propósito de garantir a presença soberana de nossa Pátria na 

Antártica, a fim de preservar os interesses do povo brasileiro.  

Que ventos favoráveis continuem a soprar para além do paralelo 

60 graus Sul, prenunciando um futuro glorioso ao nosso Programa 

Antártico. 

 Parabéns PROANTAR!  

                                        ALMIR GARNIER SANTOS  

                                      Almirante de Esquadra 

                                                        Comandante da Marinha 

 

 

ESTAÇÃO ANTÁRTICA COMANDANTE FERRAZ  

ñA CASA DO BRASIL NA ANTĆRTICAò 
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AUTORIDADES NAVAIS 

Visando possibilitar aos soamarinos um maior conhecimento do 

desenvolvimento da carreira das autoridades navais, publicamos o mini 

currículo do Chefe do Estado-Maior da Armada, Almirante de Esquadra 

AGUIAR FREIRE. 

 

 

 

Chefe do Estado-Maior da Armada 

Renato Rodrigues de AGUIAR FREIRE 

Almirante de Esquadra 

Nascido em 3 de setembro de 1960 no Rio Grande do Norte. Ingressou na 

Escola Naval em 1978, tendo sido declarado Guarda-Marinha, do Corpo da 

Armada, em 13 de dezembro de 1981. Foi promovido a Almirante de Esquadra 

em 31 de março de 2019.Assumiu o Cargo de Chefe do Estado-Maior da 

Armada em 14 de dezembro de 2021. 

Ao longo da sua carreira permaneceu embarcado por mais de 14 anos, 

computou 912 dias de mar, tendo a oportunidade de exercer os seguintes 

comandos no mar: 
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- Navio Auxiliar ñTrindadeò;  

- Corveta ñJaceguaiò; e 

- Navio de Desembarque de Carros de Combate ñMattoso Maiaò. 

Em terra, foi Comandante da Estação Radiogoniométrica da Marinha em 

Belém. 

Durante a carreira, entre outras, serviu nas seguintes Organizações 

Militares: 

- Navio de Desembarque-Doca ñCear§ò (Grupo de recebimento nos EUA); 

- Centro de Instrução Almirante Alexandrino (Imediato); 

- Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo (Vice-Diretor) 

Como Almirante exerceu os seguintes cargos: 

- Diretor do Instituto de Estudos do Mar ñAlmirante Paulo Moreiraò; 

- Subchefe de Assuntos Internacionais do Ministério da Defesa; 

- Comandante do Centro de Instrução Almirante Graça Aranha; 

- Diretor de Ensino da Marinha; 

- Comandante do 3ºDistrito Naval; 

- Diretor do Pessoal Militar da Marinha; e 

- Diretor-Geral do Pessoal da Marinha. 

No exterior realizou os seguintes cursos: 

- Reino Unido: Advanced Command and Staff Course, Mestrado em 

Defence Studies pelo King´s College of London; e 

- Estados Unidos da América: Naval Command College onde recebeu o 

prêmio Rear Admiral Joseph C. Strasser Senior International Leadership Prize. 

Aperfeiçoado em Comunicações, realizou diversos cursos operativos 

próprios para os oficiais do Corpo da Armada, bem como o Curso Básico e o 

de Comando e Estado-Maior para Oficiais Superiores da Escola de Guerra 

Naval. 
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PALAVRA DO ALMIRANTE 

 

                   

 

COMANDO DO DESENVOLVIMENTO DOUTRINĆRIO DO 

CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS: 

 

O PILAR DOUTRINĆRIO DO CFN 

 

 

Bras«o do CDDCFN 

  

LUĉS MANUEL DE CAMPOS MELLO 

Contra-Almirante (FN) 

 

Comandante do Desenvolvimento Doutrin§rio 

do Corpo de Fuzileiros Navais 

                      (CDDCFN) 
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       Em uma vis«o hol²stica, o ativo intang²vel mais importante para as 

organiza­»es ® o conhecimento. Essa percep­«o n«o ® diferente para o  

Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) que, cada vez mais, demanda 

conhecimento para acompanhar os anseios da Marinha do Brasil (MB). 

 A gest«o do conhecimento ® uma tarefa muito mais abrangente do 

que apenas elabora­«o de publica­»es. Essa compreens«o e a 

necessidade de se dominar o saber profissional-militar fizeram com que 

o CFN empreendesse uma an§lise sist°mica do conhecimento de 

interesse, chegando-se ao Sistema de Gest«o do Conhecimento de 

Fuzileiros Navais (SGC-FN). 

 Embora tenha como preocupa­«o central a doutrina espec²fica do 

CFN, o CDDCFN n«o fica restrito a isso, tratando, de forma mais 

ampla, do conhecimento de interesse dos Fuzileiros Navais. 

 

MISSëO 

 Nossa Organiza­«o Militar (OM) tem como prop·sito contribuir 

para o desenvolvimento da doutrina dos Fuzileiros Navais, num 

contexto doutrin§rio mais amplo estabelecido pelo Estado-Maior da 

Armada, para o aprimoramento da forma­«o de recursos humanos e do 

material de uso exclusivo e preponderante de Fuzileiros Navais, com 

foco no preparo e emprego de Grupamentos Operativos de Fuzileiros 

Navais (GptOpFuzNav), para a condu­«o, preferencialmente, de todos 

os tipos de Opera­»es e A­»es previstas na Doutrina Militar Naval, que 

demandem o emprego de Fuzileiros Navais. 

 

 Para a consecu­«o do seu prop·sito, cabe ao CDDCFN executar e 

gerenciar a coordena­«o t®cnica da doutrina de Fuzileiros Navais no 

contexto do Sistema de Gest«o do Conhecimento de Fuzileiros Navais, 

compreendendo: 

 

a) integrar ao SGC-FN os aprendizados adquiridos em exerc²cios, 

opera­»es, cursos e interc©mbios; 

b) desenvolver a elabora­«o e revis«o de manuais, com conte¼do atual e 

relevante, de acordo  com a  demanda  do  setor  operativo  e de ensino; 
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c) acompanhar e analisar as conclus»es alcan­adas nos trabalhos 

acad°micos dos cursos de carreira; 

d) acompanhar e processar as informa­»es obtidas em Interc©mbios, 

Simp·sios e nas experimenta­»es realizadas no Centro de Avalia­«o 

da Ilha da Marambaia (CADIM); 

e) estabelecer os indicadores de desempenho de todas as atividades 

desenvolvidas pelos GptOpFuzNav; 

f) contribuir para o aprimoramento do preparo das unidades operativas 

atrav®s do acompanhamento de suas atividades; 

g) disponibilizar as instala­»es, §reas de adestramento e simuladores 

que permitam o aprestamento dos Fuzileiros Navais; e 

h) supervisionar as atividades e os servi­os administrativos e t®cnicos 

executados pela OM subordinada. 

 

CRIA¢ëO DA OM 

 

 O CDDCFN foi criado por meio da Portaria nÁ 53, de 1Á de 

fevereiro de 2012, e ativado em 16 de abril de 2013, conforme Termo 

de Ativa­«o.  Seu primeiro Comandante foi o Contra-Almirante (FN) 

N®lio de Almeida. 
 

 

 
Cerim¹nia de ativa­«o do CDDCFN 
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          At® 2018, sua sede se encontrava na Ilha da Marambaia, no 

munic²pio de Mangaratiba-RJ, migrando em seguida para o munic²pio 

do Rio do Janeiro-RJ, no Complexo Naval da Ilha do Governador. 

 

 
Sede do CDDCFN e do CADIM na Ilha da Marambaia 

 

 

 
Sede do CDDCFN na Ilha do Governador 

 

  

 A cria­«o do Comando do Desenvolvimento Doutrin§rio do Corpo 

de Fuzileiros Navais  ®  decorrente  da necessidade de o Comando ï 

Geral do Corpo de Fuzileiros Navais (CGCFN) dispor, em sua estrutura 
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organizacional, de um ·rg«o capaz de integrar e coordenar, de forma 

sistem§tica, a gest«o dos conhecimentos operativos de interesse dos 

GptOpFuzNav, bem como o apoio ao adestramento e avalia­«o das OM 

de Fuzileiros Navais. 

 
CDDCFN no setor CGCFN 

 

 Subordinado ao CDDCFN, encontra-se o CADIM, OM hist·rica, 

cujo prop·sito ® contribuir para o aprestamento das For­as Navais e 

dos GptOpFuzNav e para a preserva­«o do patrim¹nio da Marinha na 

Ilha da Marambaia. 

 

 
CADIM - Ilha da Marambaia 
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C Alte (FN) Campos Mello discursando para a tripula­«o do CADIM 

 

 

 

       O SISTEMA DE GESTëO DO CONHECIMENTO DE 

FUZILEIROS NAVAIS 

 

 

 O sistema busca captar o conhecimento operativo de interesse 

dos GptOpFuzNav no ambiente, em particular o conhecimento t§cito 

distribu²do pelos Fuzileiros Navais, registrando-o de modo a facilitar 

o acesso de todos, tratando-o para criar nossos conhecimentos, 

cuidando das experi°ncias adquiridas, formulando a doutrina 

espec²fica dos Fuzileiros Navais, divulgando-a a todos os seus 

clientes e acompanhando os resultados de todo esse trabalho. 

 As entradas do SGC-FN comp»em-se de dados coletados em sua 

forma bruta de diversas fontes de conhecimento, tais como: trabalhos 

acad°micos; relat·rios de fim de comiss«o; relat·rios de interc©mbio; 

manuais da MB e extra-MB; experi°ncias did§ticas e operativas; 

livros; entre outros. A sa²da do sistema, seu produto, ® o 

conhecimento de interesse operativo dos FN, que ® ent«o classificado 

como: Doutrina; Li­»es Apreendidas; Melhores Pr§ticas; Informa­»es 

Đteis; e Dados Đteis. 
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Macroprocesso do SGC-FN 

 

PRINCIPAIS ATIVIDADES 

 

- A contribui­«o efetiva no desenvolvimento das publica­»es da s®rie 

CGCFN, al®m de participa­»es em grupos de trabalho para 

desenvolvimento e atualiza­«o de manuais no ©mbito do Minist®rio da 

Defesa e de outros setores da Marinha do Brasil; 

- O acompanhamento dos exerc²cios por meio do Grupo de Observa­«o 

e Assessoramento Doutrin§rio (GOAD), permitindo, em conjunto com 

a For­a de Fuzileiros da Esquadra (FFE), realizar experimenta­»es para 

o desenvolvimento de doutrina; 

 

 
 

Militar do GOAD acompanhando exerc²cio no terreno 
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- O apoio e participa­«o na Comiss«o de Inspe­«o e Assessoria ao 

Adestramento no ©mbito do CFN (CIAsA-CFN), pertencente ¨ FFE, 

ofertando aos comandantes de unidades operativas uma radiografia da 

condi­«o de aprestamento de sua unidade, bem como o respectivo 

assessoramento ao adestramento; 

 

 
CIASA-CFN realizando inspe­«o 

 

- A promo­«o de eventos geradores de conhecimento (simp·sios, 

workshops e mesas redondas), contribuindo para desenvolver assuntos 

que mere­am destaque; 

 

 
I Workshop de Opera­»es Especiais 

- A difus«o de conhecimento de interesse dos Fuzileiros Navais por 

meio da emiss«o de Flashs Doutrin§rios, Notas Doutrin§rias e do 

peri·dico Ąncoras e Fuzis; e 
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Publica­»es emitidas pelo CDDCFN 

 

- A gest«o do Portal do Conhecimento, ferramenta virtual que armazena 

uma ampla gama de conte¼do para acesso dos militares da Marinha do 

Brasil e dispon²vel na p§gina de intranet deste Comando. 

 

CONSIDERA¢ìES FINAIS 

 

 Embora recente, o Comando do Desenvolvimento Doutrin§rio do 

Corpo de Fuzileiros Navais ® revestido de grande import©ncia, n«o 

somente para o Corpo de Fuzileiros Navais, mas tamb®m para a 

Marinha do Brasil. A tem§tica doutrina, em um conceito mais amplo, 

vem sendo debatida em nossa For­a e o nosso Comando, em conjunto 

com outras OM, vem contribuindo para o desenvolvimento da 

Sistem§tica Doutrin§ria da Marinha do Brasil. 

 A cria­«o do CDDCFN com sua estrutura, baseada no Sistema de 

Gest«o de Conhecimento de Fuzileiros Navais, representou um ganho 

institucional. O saber e o pensar do CFN s«o administrados por 

valorosos homens e mulheres que, incansavelmente, dedicam-se ao 

armazenamento, desenvolvimento e difus«o de conhecimentos de 

interesse do CFN. 

 

NA VANGUARDA PELO CONHECIMENTO!!!     
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BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL E CRIAÇÃO DA ESQUADRA 

COMEMORAÇÕES 
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ESTES NAVIOS ESTARÃO ABERTOS À VISITAÇÃO PÚBLICA NO PORTO DO RIO DE JANEIRO 

 

 

Áreas de fundeio para os navios que chegarem antes do dia 13/FEV. 
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CINEMÁTICA DO NAVIO VELEIRO CISNE BRANCO (GUIA DA FORMATURA): 

PONTO 1: RECREIO DOS BANDEIRANTES: 0834 HORAS  

PONTO 5: SAN CONRADO: 1034 HORAS 

PONTO 8: COPACABANA: 1133 HORAS 

PONTO 10: FORTALEZA DE SANTA CRUZ: 1210 HORAS 

PONTO EN: ESCOLA NAVAL: 1230 HORAS  
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NAVIO VELEIRO "CISNE 

BRANCO" 

 

BRASIL 

Incorporado: 2000 

Comprimento: 76 m 

Calado: 4.8 m 

Mastros: 3 

NAVIO  ESCOLA 
"CUAUHTÉMOC" 
 
MÉXICO 
Incorporado: 1981 
Comprimento: 90,5 m 
Calado: 5,4 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 1800 Ton 
 

 

Navios Participantes no Rio de Janeiro  

 

 

 

   

 

 

   

 

NAVIO ESCOLA  "FRAGATA 

LIBERTAD" 

 

ARGENTINA 

Incorporado: 1956 
Comprimento: 103,75 m 
Calado: 6 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 3765 Ton 

 

 

NAVIO "DR. BERNARDO 
HOUSSAY" 
 
ARGENTINA 
Incorporado: 1930 
Comprimento: 43,51 m 
Calado: 3,6 m 
Mastros: 2 
Deslocamento: 334 Ton 
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NAVIO VELEIRO "CISNE 

BRANCO" 

 

BRASIL 

Incorporado: 2000 

Comprimento: 76 m 

Calado: 4.8 m 

Mastros: 3 

 

 

NAVIO ESCOLA   
"GUAYAS" 

 

EQUADOR 

Incorporado: 1976  
Comprimento: 78,4 m 
Calado: 4,5 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 1250 Ton 
 

 

NAVIO  ESCOLA 
"CUAUHTÉMOC" 
 
MÉXICO 
Incorporado: 1981 
Comprimento: 90,5 m 
Calado: 5,4 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 1800 Ton 
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NAVIO ESCOLA  "CAPITÁN 
MIRANDA" 

 

URUGUAY 

Incorporado: 1930 
Comprimento: 64 m 
Calado: 3,8 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 839 Ton 

 

 

NAVIO ESCOLA "UNIÓN" 

 

PERÚ 

 Incorporado: 2014  
Comprimento:  115,7 m 
Calado:  6,5 m 
Mastros:  4  
Deslocamento:  3200 Ton 
 

 

OPV 20 DE JULIO 

 

COLÔMBIA 

Incorporado: 2012 

Comprimento: 80,8m 

Calado: 4,1m 
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15 RECOMENDAÇÕES PARA A SEGURANÇA DA NAVEGAÇÃO: 
1) Esteja atento e vigilante durante a navegação. 

Você é o responsável por tudo que acontece a bordo. O timão está em suas mãos! 

2) Navegue a mais de 200 metros de distância da praia, respeite os banhistas. 

Lembre-se, seu direito termina quando começa o do outro. 

3) Tenha em mãos a sua habilitação e os documentos obrigatórios. 

Confira tudo antes de sair e passe o dia tranquilo. 

4) Conduza sua embarcação com velocidade segura. 

Isso permite a realização de manobras em caso de situação imprevista e evita 

acidentes. 

5) Faça manutenção preventiva na sua embarcação. 

Assim como a gente, a embarcação também precisa de cuidados constantes. Cuidem-

se! 

6) Não consuma bebidas alcoólicas quando for conduzir sua embarcação. 

Quando existe respeito, a diversão não tem limites. 
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7) Conheça bem todos os lugares por onde a embarcação irá navegar. 

bńƻ ƴŀǾŜƎǳŜ ƴƻ άŜǎŎǳǊƻέΦ 

8) Conheça a previsão do tempo antes de sair e fique atento às possíveis mudanças. 

Com precaução, não existe mau tempo.  

9) Previna incêndios em sua embarcação. 

Pequenas medidas, como verificar o quadro elétrico e a validade dos extintores de 

incêndio evitam grandes tragédias. 

10) Respeite o limite de pessoas a bordo e garanta a estabilidade da embarcação. 

A maioria dos acidentes com vítimas fatais são causados por esse descuido. 

11) Informe seu plano de navegação e a lista das pessoas a bordo ao seu iate clube. Leve 

sempre um equipamento de comunicação. 

Navegar é bom, mas mantenha contato com terra firme. 

12) Calcule o consumo de combustível para ir e voltar. 

Faça o cálculo em três partes: um terço para ir, outro para voltar e um de reserva. 

13) Quando ancorado, não acione motores ou movimente a embarcação se tiver alguém 

por perto na água. 

A diversão e a segurança precisam navegar juntas! 

14) Tenha coletes salva-vidas para todos a bordo. 

Mas não se esqueça de que a prevenção é o seu melhor salva-vidas. Lembre-se ς o 

colete salva-vidas deve ser homologado pela Marinha do Brasil. 

15) Não polua mares, rios e lagoas. Lugar de lixo é no lixo!                             
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